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Resumo: O objetivo deste estudo foi compreender como doutorandos em enfermagem percebem 
as contribuições, os limites e as contradições da formação stricto sensu para o exercício da docência, 
pesquisa e inovação tecnológica, à luz das políticas de formação docente, avaliação da pós-graduação 
e transformações no trabalho acadêmico. A pesquisa qualitativa, com 36 doutorandos de instituições 
federais brasileiras, utilizou entrevistas semiestruturadas analisadas com Análise Textual Discursiva 
e IRAMUTEQ. Os resultados revelam lacunas na preparação pedagógica, impactos emocionais, 
valorização da pesquisa em detrimento da docência e dificuldades de inserção na carreira acadêmica. Tais 
achados evidenciam a necessidade de reestruturação dos programas de doutorado com foco na formação 
integral e crítica para a atuação no ensino superior.
______________________________________________________________________________
Palavras-chave: Educação de Pós-Graduação em Enfermagem, Pesquisa em Enfermagem, Formação de 
Docentes, Currículo, Estudantes de Enfermagem. 

Abstract: The objective of this study was to understand how  nursing doctoral students perceive the 
contributions, limits , and contradictions of stricto sensu graduate education for teaching, research, 
and technological innovation, in light of teacher training policies, graduate program evaluation, and 
transformations in academic work This qualitative study involved 36 doctoral students from Brazilian 
federal institutions and employed semi-structured interviews analyzed through Discursive Textual 
Analysis and IRAMUTEQ. The results reveal gaps in pedagogical preparation, emotional impacts, the 
prioritization of research over teaching, and difficulties  entering the academic career. These findings 
highlight the need to restructure doctoral programs with a focus on comprehensive and critical training for  
working in higher education.
______________________________________________________________________________
Keywords: Graduate Nursing Education, Nursing Research, Teacher Training, Curriculum, Nursing 
Students.

Resumen: El objetivo de este estudio fue comprender cómo los doctorandos en enfermería perciben las 
contribuciones, limitaciones y contradicciones de la formación de posgrado stricto sensu para el ejercicio 
de la docencia, la investigación y la innovación tecnológica, a la luz de las políticas de formación 
docente, la evaluación de los programas de posgrado y las transformaciones en el trabajo académico. El 
estudio cualitativo, realizado con 36 doctorandos de instituciones federales brasileñas, utilizó entrevistas 
semiestructuradas analizadas mediante Análisis Textual Discursivo e IRAMUTEQ. Los resultados 
revelan vacíos en la preparación pedagógica, impactos emocionales, valorización de la investigación en 
detrimento de la docencia y dificultades para insertarse en la carrera académica. Estos hallazgos evidencian 
la necesidad de reestructurar los programas de doctorado con un enfoque en una formación integral y crítica 
para la actuación en la educación superior.
______________________________________________________________________________
Palabras clave: Educación de Posgrado en Enfermería, Investigación en Enfermería, Formación Docente, 
Plan de Estudios, Estudiantes de Enfermería.

INTRODUÇÃO

	 A formação stricto sensu em enfermagem tem evoluído ao longo das décadas, 
impulsionada pela necessidade de qualificação profissional e pelo avanço da pesquisa 
científica. No contexto da pós-graduação stricto sensu, os cursos de doutorado 
acadêmico em enfermagem desempenham um papel essencial na capacitação de 
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pesquisadores e docentes para o ensino superior e a inovação tecnológica (Brasil, 2023). 
No entanto, é fundamental compreender como os próprios estudantes percebem sua 
formação e sua adequação às demandas do mercado acadêmico e profissional.
	 A formação para a docência e a pesquisa no doutorado em enfermagem 
exige a construção de competências específicas, tanto teóricas quanto metodológicas, 
que possibilitem ao egresso atuar na produção e na disseminação do conhecimento. 
Contudo, desafios como a carga horária voltada predominantemente para a pesquisa, 
a falta de disciplinas voltadas à pedagogia universitária e a escassez de oportunidades 
para o desenvolvimento da inovação tecnológica geram questionamentos sobre a 
eficácia da formação recebida pelos doutorandos (Pacheco; Junior; Monteiro, 2023).
	 É importante compreender quais são as lacunas e as potencialidades do 
percurso formativo, visando fornecer subsídios para o aprimoramento dos programas 
de pós-graduação na área (Petry et al., 2021). Ademais, ao trazer a percepção dos 
doutorandos para o centro da análise, busca-se contribuir para a formulação de 
estratégias que qualifiquem a formação stricto sensu em enfermagem, alinhando-a às 
expectativas dos futuros docentes e pesquisadores. Dessa forma, espera-se fortalecer 
a base científica da enfermagem, promovendo avanços na docência, na pesquisa e na 
inovação tecnológica no Brasil (Do Nascimento Costa; Gomes; De sousa, 2024; De 
Melo Filho et al., 2025).
	 Diante desse cenário, este estudo teve como objetivo compreender como 
doutorandos em enfermagem percebem as contribuições, limites e contradições da 
formação stricto sensu para o exercício da docência, pesquisa e inovação tecnológica, à 
luz das políticas de formação docente, avaliação da pós-graduação e transformações no 
trabalho acadêmico, visto que foi verificado que há uma lacuna na literatura científica 
acerca da temática estudada. 

MÉTODO

	 Este estudo seguiu a abordagem metodológica baseada nas diretrizes do 
Standards for Reporting Qualitative Research: A Synthesis of Recommendations 
(SRQR). Esse conjunto de recomendações, estruturado em um checklist, define 
21 critérios essenciais para garantir a transparência e a precisão na apresentação de 
pesquisas qualitativas. A adoção dessas diretrizes fortalece a aplicação do pensamento 
crítico, assegurando maior confiabilidade, credibilidade e clareza científica na 
condução e divulgação dos resultados (O’Brien et al., 2014).
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	 Tratou-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva e exploratória cujos 
participantes foram trinta e seis pós-graduandos do curso de doutorado Stricto Sensu 
em enfermagem de Instituições de Ensino Superior (IES) Federais no Brasil, sendo 
onze participantes da região Sul, nove da região Sudeste, oito da região Centro-Oeste 
e oito da região Nordeste.
	 Os critérios de inclusão limitaram-se a ser discente do curso de doutorado do 
Programa de Pós-Graduação (PPG) em enfermagem Stricto Sensu em IES Federais, 
cujo PPG detivesse conceito 5, 6 ou 7 pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), matriculados em pelo menos uma disciplina 
obrigatória da grade curricular do curso.
	 A coleta de dados ocorreu nos meses de novembro e dezembro do ano de 
2024. Foi realizado contato prévio via e-mail com as coordenações dos PPGs em 
enfermagem para que divulgassem a pesquisa por meio eletrônico aos discentes do 
curso de doutorado.  Após o doutorando entrar em contato com a pesquisadora, 
foram realizadas entrevistas semiestruturadas e audiogravadas, conduzidas de forma 
online pela plataforma zoom education com data e hora previamente agendadas. Foram 
efetuadas até três tentativas de contato com cada doutorando para recolhimento dos 
dados.  
	 A análise dos dados foi conduzida por meio da Análise Textual Discursiva 
(ATD) que compreende quatro etapas fundamentais: unitarização, categorização, 
identificação de novos significados emergentes e um processo auto-organizado, 
permitindo novas interpretações com base em estudos já realizados.  O primeiro 
elemento, denominado unitarização, consiste na desconstrução dos textos com o 
objetivo de examinar detalhadamente os materiais, permitindo a construção de um 
significado mais amplo e a percepção de múltiplos sentidos contidos no próprio texto 
(Galiazzi; Sousa, 2022).
	 O segundo elemento, a categorização, refere-se à reorganização das partes 
anteriormente desconstruídas, agrupando elementos com significados semelhantes. 
Além disso, procure nomear e definir as categorias resultantes desse processo. 
Essa etapa é conduzida a partir de uma abordagem indutiva e intuitiva, na qual 
as categorias emergem da leitura do texto, sendo condicionantes por meio da 
comparação e organização dos elementos semelhantes, aliadas a um aprofundamento 
no conhecimento do tema (Galiazzi; Sousa, 2022).
	 A captura do novo emergente constitui o terceiro elemento da análise textual 
discursiva, caracterizando-se pela descrição e interpretação dos sentidos comuns 
produzidos ao longo da pesquisa. Esse processo permite que os leitores compreendam 
os achados da investigação de forma clara e consistente (Galiazzi; Sousa, 2022).
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	 Por fim, os três elementos citados anteriormente convergem para o quarto 
e último elemento, o processo auto-organizado. Essa etapa é responsável por 
estabelecer novas compreensões sobre a pesquisa, permitindo uma reconfiguração do 
conhecimento após uma fase inicial de desconstrução e reorganização dos sentidos 
(Galiazzi; Sousa, 2022).
	 Além disso, para apoiar a análise dos dados, foi utilizado o software 
IRAMUTEQ, uma ferramenta computacional que possibilita a análise estatística de 
discursos, questionários e outros textos. O software facilita a interpretação textual ao 
identificar o contexto, o vocabulário predominante, a segmentação e a especificidade 
das palavras, entre outros aspectos. O IRAMUTEQ opera com o princípio de que 
palavras empregadas em contextos semelhantes pertencem a um mesmo campo 
lexical, possibilitando análises quantitativas baseadas na similaridade do vocabulário 
presente nos textos analisados (Andrade Júnior; Andrade, 2016).
	 Para a utilização do IRAMUTEQ, foi preciso seguir três etapas: 1) preparação 
e codificação do corpus textual do material; 2) processamento dos dados textuais no 
software, e, 3) interpretação dos achados por meio das análises geradas, que nesse 
artigo foi utilizada a Classificação Hierárquica Descendente (CHD).
	 A seleção das falas ilustrativas neste artigo obedeceu ao critério de 
representatividade discursiva dentro de cada classe temática identificada na Análise 
Textual Discursiva. Foram priorizadas falas que sintetizam com clareza os núcleos de 
sentido predominantes. Dois critérios principais foram utilizados: representatividade 
na Classificação Hierárquica Descendente (CHD), segundo sua frequência e força 
na formação dos núcleos de sentido; e diversidade regional e temática, assegurando 
a expressividade de diferentes contextos institucionais. Esse procedimento permitiu 
preservar a densidade qualitativa da análise, conforme os pressupostos metodológicos 
da Análise Textual Discursiva (Galiazzi; Sousa, 2022), sem prejuízo da complexidade 
do corpus.
	 Na CHD, o software IRAMUTEQ processa o corpus textual por meio 
de cálculos estatísticos, segmentando os textos em partes menores com base nos 
vocabulários identificados. Cada classe gerada apresenta um conjunto de palavras com 
características semelhantes entre si, mas distintas das demais classes. Assim, os termos 
pertencentes a uma mesma classe são agrupados por compartilharem significados e 
serem utilizados em contextos semelhantes, compondo universos mentais específicos 
ou contextos semânticos dentro da mesma representação. Ressalta-se que um 
aproveitamento satisfatório do corpus é indicado quando o índice de retenção dos 
segmentos textuais atinge 75% ou mais (Camargo; Justo, 2018).
	 O estudo teve início após a aprovação do Comitê de Ética local, seguindo 
rigorosamente os princípios éticos estabelecidos para pesquisas envolvendo seres 
humanos, sob o número CAAE 84208424.0.0000.5324.
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RESULTADOS

	 Participaram do estudo 36 doutorandos em enfermagem.Ddestes, doze eram 
do sexo masculino e vinte e quatro do sexo feminino. Na região Nordeste, obteve-se 
oito participantes; no Sul, obteve-se onze participantes; no Sudeste, obteve-se nove 
participantes; e na região Centro-Oeste obteve-se oito participantes. Da totalidade de 
participantes, dezesseis conciliam doutorado com o trabalho e vinte participantes se 
dedicam exclusivamente ao PPG em que estão inseridos, sendo bolsistas CAPES.
	 No presente estudo, o corpus geral foi constituído por 36 textos, separados 
em 1.197 segmentos de texto (ST), com aproveitamento de 77,61% do total (929 
segmentos de texto aproveitados), os quais geraram cinco classes ou categorias de 
palavras. Na figura um, pode-se observar o dendrograma que representa as classes 
resultantes. Ele demonstra a conexão entre as palavras, evidenciando as aproximações 
e distanciamentos entre as classes formadas.

Figura 1 - Dendograma da Classificação Hierárquica Descendente com as 
partições e conteúdo do corpus geral da pesquisa

Fonte: Resultados da Pesquisa. Rio Grande, RS, Brasil, 2025.
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	 De acordo com a imagem, é possível observar que a classe dois (17.1%) 
corresponde ao primeiro cluster realizado pelo Método de Reinert, alocando em 
oposição as classes um e cinco, com as classes quatro e três complementando-a. Em 
segundo momento, as classes um (22.7%) e cinco (20%) dividiram-se em outros 
clusters, colocando-as em oposição às demais e em oposição entre si. Por fim, as classes 
quatro (20.9%) e três (19.3%) dividiram-se em outros clusters contrastando-as entre si 
e complementando com a classe dois, quando interpretadas em conjunto.
	 O dendograma gerado possibilitou a identificação de cinco classes semânticas 
que refletem a percepção dos estudantes de doutorado acadêmico em enfermagem 
sobre sua formação para a docência, a pesquisa e a inovação tecnológica, bem como 
os desafios da carreira docente. As classes extraídas representam núcleos de sentido 
que estruturam o discurso dos participantes, organizando-se em torno de categorias 
temáticas inter-relacionadas.
	 Após interpretação dos dados, a classe 1 (22,7%) foi denominada “Desafios 
da inserção na carreira docente”; a classe 2 (17,1%) “Formação docente e estrutura 
curricular”; a classe 3 (19,3%) “Percepções e dificuldades relacionadas à carreira 
docente”; a classe 4 (20,9%) “Construção do conhecimento e desenvolvimento 
profissional”, e, por fim, a classe 5 (20,0%) “Impactos pessoais da tomada de decisão 
pela carreira docente”. Cada uma das classes foi analisada a partir dos termos 
mais frequentes e suas associações, permitindo a compreensão dos aspectos mais 
significativos para os doutorandos em relação ao seu percurso formativo e profissional.

CLASSE 1: DESAFIOS DA INSERÇÃO NA CARREIRA DOCENTE

	 Essa classe destaca a preocupação dos doutorandos em relação às dificuldades 
de inserção no âmbito da carreira acadêmica. Os participantes mencionam a alta 
concorrência para cargos docentes, a precarização das condições de trabalho, a alta 
competitividade e a desmotivação diante da falta de oportunidades.
	 Constituíram-se principais elementos os termos concorrência, docente, 
universidade, salário, hospital, universitário, federal, desmotivar, desistir. Os dados 
indicam que muitos doutorandos ingressam no programa com expectativas elevadas 
sobre a carreira docente, mas encontram um cenário adverso ao longo da formação.

A concorrência para vagas docentes é enorme, e a valorização profissional ainda é 
baixa (EPG33).

Eu acho bem complexo, especialmente porque não temos vagas suficientes, os 
concursos são demorados entre todas as fases, muito caro, e quando não fazemos 
concurso em instituições que alguém nos conheça, parece ser ainda mais desafiador 
(EPG14).
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O próprio ingresso na carreira docente já é um desafio, seja pela produção necessária 
para pontuar nos concursos ou os próprios processos extremamente desgastantes. A 
preparação para um concurso na área docente exige ainda, bem mais que um bom 
currículo e uma boa didática, exige que o candidato tenha saúde mental para lidar 
com o processo. Ainda, costumam ser editais com poucas vagas, apesar de na prática 
se observar que os professores estão sobrecarregados, acumulando diversos conteúdos 
e funções. O mercado de trabalho está saturado, e não há incentivo suficiente para 
novos doutores ingressarem no ensino superior (EPG15).

O mercado de trabalho docente ainda representa um grande desafio. Sabemos que 
as oportunidades, principalmente em instituições de ensino superior, são bastante 
escassas, o que exige uma preparação contínua e uma dedicação ainda maior por 
parte dos candidatos. Além disso, a competição é acirrada, e muitos profissionais 
qualificados, com mestrado e doutorado, enfrentam dificuldades para encontrar 
vagas estáveis ou bem remuneradas. (EPG09).

CLASSE 2: FORMAÇÃO DOCENTE E ESTRUTURA CURRICULAR

	 Essa classe aborda a estrutura do doutorado e a sua adequação às necessidades 
formativas dos estudantes. Os depoimentos ressaltam a ênfase na pesquisa em 
detrimento da formação para a docência, além da falta de disciplinas que integrem 
metodologias de ensino.
	 Há uma preocupação sobre a adequação do currículo e da grade curricular 
à realidade da carreira docente e a necessidade de reformulações estruturais. 
Constituíram-se os principais elementos os termos: disciplina, estágio, docência, 
método, aprendizagem, pesquisa, teoria, sala de aula.

No doutorado, temos uma base teórica forte, mas sinto falta de conteúdos mais 
aplicáveis à prática docente (EPG18).

A estrutura curricular precisa ser reformulada para equilibrar pesquisa e ensino de 
maneira mais eficaz (EPG36).

Temos uma ou outra disciplina que aborda a docência, mas não é algo muito 
aprofundado. Temos uma no mestrado, que é práxis. No doutorado, não temos essa 
disciplina. No doutorado, havia uma disciplina sobre metodologias ativas que tanto 
mestrandos quanto doutorandos podiam cursar, mas ela não é mais ofertada porque 
não há procura suficiente (EPG06).

	 Em contrapartida, há doutorandos que enfatizam a boa preparação para a 
docência em seu programa de pós-graduação, ocorrendo principalmente através de 
disciplinas, de estágio docente ou parceria com orientador.
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A formação docente do meu programa é muito bem vista em outras localidades. 
Carregamos um grande peso pela universidade ser altamente renomada o que 
favorece a formação para o mercado de trabalho (EPG09).

Penso que há uma disciplina sobre docência, que é ministrada exemplarmente por 
uma professora do meu programa de pós-graduação em parceria com professor do 
programa de pós-graduação da Bahia. Esta disciplina é abrangente, instiga reflexão, 
nos mune de embasamentos e nos convida a pensar sobre a docência (EPG10).

A gente tem algumas possibilidades de ter acesso à questão da docência com alguns 
programas. Pelo menos eu consigo junto com minha orientadora, ter essa, não 
posso dizer por todos, mas de ter a oportunidade de estar em sala de aula, de poder 
desenvolver esse lado também, não só o lado da pesquisa, que a gente tem também 
essa possibilidade. Então, acho que isso é algo importante (EPG32).

CLASSE 3: PERCEPÇÕES E DIFICULDADES RELACIONADAS À 
CARREIRA DOCENTE

	 É possível observar, através dos dados, um olhar estratégico dos participantes 
da pesquisa sobre a carreira acadêmica, considerando a necessidade de planejamento 
e qualificação contínua. Eles percebem que o curso de doutorado exige preparação 
não apenas para a pesquisa, com amplo foco e incentivo para a publicação científica 
de impacto em nível prioritariamente internacional, mas também para os desafios da 
formação para a docência e o preparo para o desenvolvimento da inovação tecnológica. 
Nesta classe, constituíram-se os principais elementos os termos: desafio, alcançar, 
enfrentar, mercado de trabalho, dificuldade, decisão, tecnologia.

Quero contribuir de forma significativa para o avanço do conhecimento na área de 
enfermagem, desenvolvendo pesquisas relevantes que impactem positivamente tanto 
a prática profissional quanto a formação de novos enfermeiros e o cuidado à saúde da 
população (EPG03).

Acredito que o principal objetivo do meu caminho formativo seja a qualificação 
profissional, pois é ela que me prepara para os desafios do mercado de trabalho e para 
atuar de forma eficaz em minha área. Além disso, o desenvolvimento de habilidades 
essenciais, como o pensamento crítico, a capacidade analítica e a resolução de 
problemas, é fundamental para meu crescimento tanto pessoal quanto profissional. 
Junto a isso, destaco a importância da formação teórica e científica, que me permite 
compreender a base conceitual de minha área de estudo e contribuir de forma 
significativa para a produção de novos conhecimentos (EPG19).

A cobrança acadêmica para publicação e produtividade é muito alta, precisamos nos 
preparar para isso desde o início (EPG27).

Vejo a docência como um caminho desafiador, mas essencial para a consolidação da 
enfermagem como ciência (EPG10).
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	 Muitos participantes citam a necessidade de continuidade da formação 
através da realização de estágio pós-doutoral.

A depender das oportunidades que surjam neste período, pretendo realizar um pós-
doutorado, com minha atual orientadora ou de forma cotutelar no exterior. Acredito 
que é uma forma de continuar na academia, adquirindo experiência, networking e 
aprendizado (EPG10).

Meu planejamento é realizar o pós-doutorado (EPG18).

Eu penso bastante em fazer um pós-doutorado. Eu acho que um pós-doutorado 
agora seria uma coisa que eu teria interesse de fazer (EPG28).

	 A maior dificuldade citada pelos participantes, após a conclusão do curso 
de doutorado, se restringe a desafios financeiros, pessoais e à escassez em vagas de 
concursos públicos para professor efetivo em instituições de ensino, o que contribui 
para a necessidade de reforçar as qualificações pessoais em vias de obter aprovação em 
um concurso.

As principais dificuldades incluem a gestão de tempo para alcançar esse objetivo 
além dos desafios financeiros e logísticos relacionados à busca por oportunidades em 
diferentes localidades (EPG02).

Uma das principais dificuldades que devo enfrentar para alcançar esse planejamento é 
a questão financeira. As seleções para concursos em diferentes estados exigem custos 
com passagens de avião, estadia e outras despesas relacionadas às viagens (EPG03).

As principais dificuldades que imagino enfrentar estão relacionadas à alta 
competitividade dos concursos, à necessidade de me manter atualizada e à exigência 
de conciliar com os desafios financeiros e pessoais (EPG15).

CLASSE 4: CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO E 
DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL

	 A formação stricto sensu voltada para o desenvolvimento de competências 
investigativas e de inovação tecnológica é o foco desta classe. Os participantes ressaltam 
que o doutorado deve ir além da teoria, permitindo o desenvolvimento crítico e 
prático das habilidades necessárias para a atuação como docentes e pesquisadores. Tais 
elementos se configuraram através dos termos: conhecimento, habilidade, adquirir, 
capacidade, contribuir, desenvolver, crítico, avançado, desenvolvimento, impacto, 
sociedade.
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A pesquisa é um dos pilares do doutorado, mas deveria estar mais conectada com a 
realidade da docência e da inovação tecnológica (EPG09).

O doutorado me permitiu desenvolver novas formas de pensar sobre a prática 
profissional e ampliar minha rede acadêmica (EPG08).

O processo de formação stricto sensu exige constante aperfeiçoamento e atualização 
metodológica para acompanhar as exigências do meio científico (EPG23).

Os desafios da pesquisa são muitos, mas a produção científica é essencial para nossa 
credibilidade profissional (EPG31).

CLASSE 5: IMPACTOS PESSOAIS DA TOMADA DE DECISÃO 
PELA CARREIRA DOCENTE

	 Esta classe evidencia os desafios emocionais e pessoais enfrentados pelos 
doutorandos ao longo da formação stricto sensu. A conciliação entre estudo, trabalho e 
vida pessoal, bem como a pressão acadêmica, são fatores que influenciam diretamente 
a trajetória dos estudantes e suas decisões futuras na carreira. Os termos: tentar, 
conseguir, cidade, tempo, mudar, doutorado, família, dedicação exclusiva, filho, 
morar, descreveram:

A dedicação ao doutorado muitas vezes nos distancia da família, o que nos faz 
repensar nossas escolhas profissionais (EPG17).

A adaptação ao doutorado envolve muitas renúncias, tanto pessoais quanto 
profissionais (EPG19).

A pressão acadêmica pode ser desgastante, e precisamos de mais suporte psicológico 
e emocional (EPG32).

	 Evidenciou-se que, embora os doutorandos de enfermagem compartilhem 
desafios comuns, como a valorização da pesquisa em detrimento da docência, há 
diferenças regionais relevantes. Nos programas do Sudeste e Sul observou-se maior 
acesso a redes internacionais, infraestrutura e estágios docentes. Já nos programas das 
regiões Nordeste e Centro-Oeste, os participantes apontaram escassez de recursos, 
pouca oferta de disciplinas pedagógicas e maior fragilidade institucional. Tais variações 
revelam desigualdades estruturais que exigem políticas públicas mais equitativas para 
a formação doutoral.
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DISCUSSÃO

	 Os achados desta pesquisa apontam para desafios enfrentados pelos 
doutorandos em enfermagem em sua trajetória formativa, especialmente no 
que tange à inserção na carreira docente, à adequação da estrutura curricular e ao 
desenvolvimento de competências essenciais para a docência e a pesquisa. Estudos 
corroboram com isso, destacando a necessidade de ajustes na formação de doutores 
para que estejam mais alinhados às demandas contemporâneas do ensino superior 
e da ciência da enfermagem (Pacheco; Junior; Monteiro, 2023; Favinha; Tiroli; De 
Jesus Santos, 2024).
	 Acerca da dificuldade de ingresso na carreira acadêmica, observa-se que 
essa é uma das principais preocupações dos doutorandos, que relatam um cenário 
de alta concorrência e desvalorização da titulação no âmbito profissional. Segundo 
Souza e colaboradores (2021), a crescente formação de doutores no Brasil não tem 
sido acompanhada pela expansão proporcional de vagas docentes, o que leva muitos 
egressos a disputarem posições precarizadas no ensino privado ou a migrarem para 
áreas fora da academia. Essa realidade também é evidenciada em estudos internacionais, 
que apontam a necessidade de políticas públicas para absorver a força de trabalho 
altamente qualificada em diferentes setores da saúde (Zago et al., 2023; De Novaes et 
al., 2024).
	 Autores como Ball (2001) denunciam o avanço do gerencialismo 
performativo na educação superior, reforçado por políticas de avaliação que premiam 
a produtividade em detrimento da formação pedagógica. Michael Apple (2005) critica 
a responsabilização e meritocracia como instrumentos de ocultação das desigualdades 
institucionais. Bourdieu (1998) evidencia que os capitais simbólicos e estruturais 
regulam o campo acadêmico, impactando particularmente áreas feminizadas como a 
enfermagem. Esses elementos explicam a invisibilização da docência nos programas de 
pós-graduação, sob o imperativo da publicação científica e da internacionalização da 
produção acadêmica.
	 A CAPES, por meio de seu sistema de avaliação da pós-graduação, enfatiza 
a relevância da publicação de artigos em periódicos de alto fator de impacto para a 
qualificação dos programas de mestrado e doutorado. A incorporação de artigos em 
revistas indexadas em bases como Scopus, Web of Science e Scientific Eletronic Library 
Online (SciELO) contribui não apenas para a progressão na carreira acadêmica dos 
doutorandos, mas também para a internacionalização da produção científica brasileira 
na área da enfermagem, o que faz com que os programas de pós-graduação sejam mais 
bem conceituados pelas métricas e critérios avaliados pela CAPES (Capes, 2025).
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	 Além da valorização acadêmica, a publicação em revistas de prestígio 
possibilita que os achados das pesquisas em enfermagem tenham maior aplicabilidade 
na prática clínica e na formulação de políticas públicas de saúde, além de proporcionar 
conteúdo para livre disseminação. Estudos recentes destacam que artigos publicados 
em periódicos de alto impacto têm maior probabilidade de serem citados e utilizados 
como base para novas pesquisas e diretrizes no âmbito acadêmico e na assistência à 
saúde (Zago et al., 2023; De Novaes et al., 2024).
	 Apesar dos benefícios, os desafios para a publicação científica na enfermagem 
incluem barreiras como a exigência de artigos em inglês, os elevados custos de publicação 
em algumas revistas e a necessidade de capacitação dos pesquisadores para a escrita 
acadêmica em periódicos internacionais. Para superar essas dificuldades, iniciativas 
como workshops de redação científica, programas de mentoria acadêmica e parcerias 
institucionais têm sido fundamentais para fortalecer a produção e a publicação de 
pesquisas brasileiras em revistas de grande impacto (De Mendonça Glatz et al., 2022).
	 Portanto, incentivar a publicação em periódicos de alto impacto é essencial 
para a consolidação da enfermagem como ciência e para a valorização da pesquisa nas 
diferentes  áreas (Freire et al., 2023; Geremia et al., 2022), mas tal fato isolado não 
contribui efetivamente para todos os elementos necessários para o desenvolvimento 
da vida docente. Os programas de pós-graduação devem continuar investindo em 
estratégias que facilitem a publicação de artigos relevantes e que estimulem a difusão 
do conhecimento produzido por doutorandos e pesquisadores no Brasil, assim como 
devem transcender os limites, garantindo matrizes curriculares que desenvolvam 
igualmente outras potencialidades.
	 Acerca da formação stricto sensu e da estruturação curricular, os depoimentos 
dos participantes indicam que a formação doutoral está excessivamente voltada para 
a pesquisa em detrimento da preparação para a docência, o que pode comprometer 
a atuação dos egressos no ensino superior. Essa percepção não é exclusiva dos 
doutorandos brasileiros, pois estudos realizados na Europa demonstram que 
muitos programas de doutorado priorizam a publicação científica em detrimento da 
capacitação pedagógica dos futuros docentes (Vieira; Pedro, 2022).
	 Estudos e pesquisas nacionais reforçam essa preocupação, indicando que a 
ausência de disciplinas focadas em metodologias pedagógicas e didáticas do ensino 
superior impacta negativamente a preparação dos doutorandos para a sala de aula 
(Fernandes et al., 2021). Para mitigar essa lacuna, algumas universidades brasileiras têm 
implementado estágios docentes supervisionados e oficinas de formação pedagógica, 
estratégias que já demonstraram impactos positivos na qualificação dos doutorandos 
para a carreira acadêmica (Corrêa, 2021; Da Rosa Afonso et al., 2025).
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	 Quanto à expectativa e às estratégias para a docência e pesquisa, os 
doutorandos demonstram preocupação com o planejamento de suas carreiras 
acadêmicas, buscando estratégias para lidar com as exigências da docência. A alta 
cobrança por produtividade científica e publicações em periódicos de impacto tem 
gerado um ambiente de pressão e competição, o que pode levar ao esgotamento 
profissional e comprometer a qualidade da formação (Lopes, 2022).
	 No cenário internacional, pesquisas demonstram que países como Austrália 
e Reino Unido têm adotado abordagens interdisciplinares e mentorias personalizadas 
para apoiar os doutorandos em seu desenvolvimento acadêmico (Henderson et al., 
2021). No Brasil, algumas instituições começam a incorporar programas de apoio 
psicológico e treinamentos em gestão de carreira, visando preparar os doutorandos 
para os desafios da vida acadêmica e profissional (Romão et al., 2024).
	 Em relação à construção do conhecimento e ao desenvolvimento profissional 
dos pós-graduandos, a formação de doutores deve ir além da produção científica e 
contemplar o desenvolvimento de habilidades essenciais para a inovação tecnológica e 
a prática docente. Os participantes desta pesquisa indicam que o doutorado permitiu 
o aprofundamento teórico, mas que ainda há uma desconexão entre a pesquisa 
acadêmica e sua aplicabilidade na realidade da enfermagem.
	 Programas de doutorado mais alinhados com as necessidades da realidade 
profissional do doutorando possuem maior impacto na formação dos profissionais. 
Estudos identificam que doutorandos em enfermagem participam de projetos 
aplicados em parceria com hospitais e centros de inovação, permitindo que sua 
pesquisa tenha relevância prática (Tavares et al., 2023). No Brasil, a necessidade de 
estabelecer essa conexão entre academia e prática é urgente, pois a maior parte da 
pesquisa produzida nos programas de pós-graduação não se traduz diretamente em 
melhorias na assistência em saúde (Longo; Moutinho, 2022).
	 Com relação aos impactos pessoais e tomada de decisão de doutorandos, a 
formação doutoral é um processo exigente, que impõe desafios emocionais e requer um 
alto nível de dedicação. Os participantes mencionam dificuldades em conciliar estudo, 
trabalho e vida pessoal, o que muitas vezes leva a sobrecarga mental e ao abandono 
do caminho formativo. Estudos apontam que a saúde mental dos doutorandos tem 
se tornado uma preocupação global, com taxas crescentes de estresse, ansiedade e 
depressão entre estudantes de pós-graduação (Evans et al., 2018).
	 Em países como Suécia e Holanda, estratégias de apoio psicológico e políticas 
institucionais de bem-estar têm sido adotadas para minimizar os impactos negativos 
do doutorado na saúde dos estudantes (Peters, 2025; Pnn, 2025). No Brasil, embora 
algumas universidades tenham começado a oferecer suporte psicológico para pós-
graduandos, ainda há um longo caminho a percorrer para garantir um ambiente 
acadêmico mais saudável e sustentável (Soares et al., 2024; Piva, 2024).
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	 Este estudo deve ser considerado em relação às suas limitações metodológicas, 
uma vez que foi realizado somente em instituições de ensino superior federais 
brasileiras, cujos programas de pós-graduação em enfermagem stricto sensu obtiveram 
conceito 5, 6 ou 7 da CAPES.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 Os achados desta pesquisa refletem desafios estruturais e institucionais que 
impactam a formação dos doutorandos em enfermagem no Brasil. Assim, verifica-se a 
necessidade de reestruturação curricular de cursos de pós-graduação, o fortalecimento 
da formação pedagógica e o estabelecimento de políticas de inserção profissional 
como aspectos fundamentais para a melhoria da pós-graduação em Enfermagem que, 
aparentemente, prioriza a formação em pesquisa e a publicação científica.
	 Com base nos resultados apresentados, torna-se evidente que é preciso 
romper com a dicotomia entre formação para pesquisa e docência. Defendemos 
um modelo integrado de formação, que incorpore não apenas habilidades 
investigativas, mas também competências pedagógicas, políticas e emocionais. Esse 
reposicionamento exige uma reconfiguração das diretrizes curriculares e, sobretudo, 
a revisão dos sistemas de avaliação da pós-graduação, ainda fundados em lógicas 
produtivistas. Para fortalecer a docência no ensino superior público e qualificar a 
ciência da enfermagem, é imperativo adotar políticas estruturantes que assegurem 
suporte emocional, reconhecimento institucional e condições equitativas de inserção 
acadêmica aos doutorandos. 
	 A superação das contradições apontadas pelos doutorandos exige ações que 
transcendam a dimensão curricular dos programas. Implica revisões mais amplas 
nas políticas públicas de pós-graduação, sobretudo no que se refere aos sistemas de 
avaliação institucional e docente, ainda ancorados em métricas de produtividade 
científica. É fundamental que essas políticas reconheçam a docência como dimensão 
essencial e complexa da formação, em equilíbrio com a pesquisa e a inovação, 
assegurando condições de trabalho, suporte pedagógico e valorização simbólica para 
a carreira acadêmica. Esse reposicionamento requer o enfrentamento das lógicas de 
mercado que têm pautado a mercantilização e a financeirização da educação superior, 
contribuindo para formas precarizadas de inserção no trabalho docente e para a 
desvalorização da dimensão pedagógica da pós-graduação.
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